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IZAC O DO C 
te a de debate na Assem • eia 

O plenário da Assembleia 
Nacional iniciou, ontem, a 
ciscussão na generalidade 
da proposta de lei que pre· 
coniza a institucionalizacão 
do Registo Nacional · de 
Identificação. Depois de na 
reunião anterior haver sido 
divulgado O parecer da 
Comissão de P o I í t i c a e 
Administração Geral e Lo
cal, dois deputados ( os 
mgs. Alberto AlaTCão e Cor. 
reia da Cunha). subiram à 
tribuna para assinalar o in· 
teresse e importância da 
nova legislação sobre os 
llimeros dos portugueses. 
Para hoje está prevista 
mais uma intervenç-o, de· 
felldo logo a seguir passar• 
« ao debate na especiali
dade, com a votação das 
bases da proposta. 

O eng. Alberto Alarcão 
aplaudiu a proposta de lei, 
lembrando que ela está de 
hannonia com O progresso 
das técnicas de tratamento 
automático da informação. 
Dissertou sobre o registo ci
vil da população e as van• 
tagens da existência de wn 
número codificado de iden
tificação exclusivo e imutá
vel. Não fazia investigação 
cem s a b o r arqueológico 
(«deixemos a história para 
os historiadores»). mas não 
deixava de citar As:i:mov e 
outros escritores de ficção 
áentífica, e. sobretudo. a 
hmnanização de «Multivac», -
o computador de Kubrick 
em «2001 - Odisseia no Es
paço», 

Reproduziu o orador vários 
s literários sobre o dis

·do filme, para. melhor se 
tever e. utilidade da reform'3. 
rustrative. em curso na 

têm pleno cab:ment'o as 
mas técnic,as de tratamen-

&utomático d'3. informacão». 
rog. Alberto Aktrcão insis
: «Multivac está a cam'.nho. 
tivac está mesmo vn cons
. ». Falou do uso da infor
ica no ctcmínio do planea
to e voltou a socorrex-~e 
ficção científica, de Asi• 
, de «Multivac». Pela sua 
e. era wnscientemeo.te que 

ava a tese de que nada há 
1ilido a argument:u contra 

·l"&c», pois se trn.balha. 
cMultiva,c» e se deseja 

e», :É a hume.nimção do 
or, a, humaniz,acão de 

· , que prcmete · «uma 
wação perfeita da socie
, As pextinentes razões 
ice.tivas de. institucionali

do Regist,o juntava os 
menos coosist.entes a,rgu

do computador final - o 
tivac» que Kubrik celebri-

O testemunho 
do eng. Correia 

da Cunha 
For sua vez, o eng. Correia 

CUnha revelou o interesse 
o assunto lhe tem merecido 

anos, ao ponto de estabelecer 
tos com instituições es-

trangeiras. Atribuiu à proposta 
um significado do maior al
C'ance e comentou alguma,: das 
suas incidências mais relevan
tes. Aludiu ao recenseamento, 
à mobilidadP. da populacão. ::io 
fenómeno (do pas...«ado) das 
grandes migracõe'S sanzona1s. ii.n 
surto de industrialização e das 
grandes ohras públicas e à.li no
vas correntes de emigracão. qup, 
vieram «agravar todo o processo 
de ajustamento das disponibi
lidades de mão-de-obra às nP
cessidades da política de desen
volviment-0 em curso». 

Vincou que não se pode ima
ginar uma política programada 
de ensino, de saúde. de prnVl
dência, de obras públicas ou, 
até, uma campanha e.te1toral 
conduzia dentro dos preceitos 
legais, se não for conhecida. 
com grande aproximação, a im· 
plantação espacial da oopula
ção. Assim. a programação da.<; 
várias po!iticas que interessam 
o sP.ctor público, e se interpenP-
tram tão profundamente, só po
derá ser feita se se souber, em 
cada moment-0, quantos somos, 
onde estamos, o que faremos. e. 
se possível, o que queremos ser. 
Pôde, pois. concluir: 

<cPerante o cérebro electrón1eo 
do computador, cego como a 
justiça do Ministério que o al
berga, vamos passar a ser to. 
dos iguais como somos, na rea
lidade, ao nascer e ao morrer 
e nas necessidades vitais que 
caracterizam todo O ser hu
mano. J,J sob o signo da ju'Stiça 
que vamos passa.r a pagar os 
nossos impostos; a prestar con
tas de todos os actos importan
tes da nossa vida de relação; 
a figurar, inclusive, nos cader
nos de recenseamento eleitoral. 
Só assim ganharemos o e5tatuto 
df' verdadeiros cidadãos. A que 
mais poderão aspirar todos os 
homens de bem que se preo
cupam com o destino do País, 
a sorte dos seu<: semelhantes e 
nada têm a esconder?» 

A construção da nova 
rede d,e auto-estradas 

No pP"íodo qee precedeu a. 
ocdem do dia, além de o dr. 
Valente Sanches haver il"equeri
do elementos sobre as i!"eceitas 
e despesas das CaiX!as de Pre
viãência, houve quatro inter
venções, r e s p eitrundo duas il. 
construção da nava il"ede de 
aut.o-estradas. A Sl".ª D. Luzi>a 
Beija manifestou o iregozi.jo do 
distrito de Setúbal, pelos tro. 
ços a construir entre o Fogue
teiro e aque10. cidade e o de 
acesso ao novo aeroporto de 
Rio Frio, considerando ambos 
como essenciais paca se atin
girem as metas de desenvolvi. 
m~nto, aue a iregião pretende. 

Tendo em 'atenÇão, o aumen
to, sempre crescent.e, do trân
sito e. ainda. a sobrecarga adi. 
ciona] causada pelo desenvolvi
mento dos novos rpólos que vão 
surgir e inerentes movimentos 
de população, a intensidade do 
tráfego secá, certamente, im
possível de suportar, muito an. 
tes do primeiro semestre de 
1979, pelo que deixava., tam
bém, expressa a preocupação 

por Alves Fernandes 

das populações do distrito e a 
esperança de se registar subs
tancia! redução, relativa,mente 
ao prazo rprevisto para a cons
t.rução do troço do Fogueteiro 
a Setúbal. 

Por outro lado. o sr. eng. J. 
P. Castelo Bre.oco l€mbrou que 
as vias e meios de comuoirnção 
constituem uma das infra.-estru
turas m,1is essenciais ao desen
volvimento global de. sociedade 
Da.í a necessidade de uma. rede 
cada vez mais deose. e melhor 
de estni.das, como a que va.i ser 
construída no pia.no de dotar o 
País com noves e.uto-.estradas. 
E era de louvar o projecto apro
vado. tanto mais que vão ser 
beneficiadas vastas regiões do 
iat.erior, como os distritos de Vi. 
seu. Guaxda e Castelo Bre.nco 

Depois de chamar a atenção 
para os investimentos a aplica· 
em empreendimento de esce.l,~ 
invulgar. aC€ntuou que com o 

traçado agor,a, definido para. a 
auto.estrada do Norte se optou 
pe!,3. solução ,·vi.tural de ordena
mento do ten-itório, a qual vai 
e.o enccntro dos anseios profun
dos das popuJ,3.ções interessadas 
e, simultânearnente. das reali
d,ades eco.1ó11ic,1s subjacentes. 

O desenvolvim,ento 
da ilha da M,adeira 

O professor Eleutério de 
Aguiar, a propósito da recente 
visita do Chefe do Estado à Ma. 
deira, ocupou-se de vários rpro
blemas da ilha, de que destacou 
os referentes aos transportes e 
infra-estruturas e ao abasteci
inento público. Obse:·vcu aue o 
recurso à importação, que está 
a generalizar.se. dada a falta de 
produção local. faz perder vir
tualidades e ooncorre para o 
constante agravamento do custo 
de vida. 

PASSOS PERDIDOS 
NOVA SEMANA - Começou outra semana de activida

des parlamentares, por sinal mais curta, devido ao iieriado 
d7 _depois de amanhã. Até lá, ficará por certo esgotada a ma
teria em debate na ordem do dia (a ins1:itucionalização do 
Registo Nacional de Identificação), pelo que a partir do dia 
5 de Dezembro se iniciará a apreciação da Lei de Meios, cujo 
parecer da Câmm-a Oorporativa subiu já à Assembleia Na
cional. Esta semana de três dias de funcionamento do· pl-e
nári0 iniciou-se, de resto, com largo número de presenças, 
entre el~s ,se contando a do dr. Sá Carneiro. que oeJa segunda 
vez par,t1cipou nesta sessão legislativa. Mais de 70 deputados 
responderam à chamada e no decurso dos trabalhos estive
ram ai~da no hemiciclo mais uns quinze, o que fez com que 
a. reu?rão fosse uma das mais concorridas deste período le
gislativo. 

CONTESTAR - A intervenção que suscttou mais atençao 
- e mereceu viva controvérsia - foi a do prof. Miller Guerra, 
que em comovida evocação da vi.da e da acçãn do 
dr. ?i,1ello e Castro, teceu largas considerações acerca da vida 
nac7:.onal nos campos em que mais influência teve a dinâmica 
acçao do extinto parlamentar, «personalidade rica e multi
forme», como a classificou: o papel como dirigente político 
e a actuaçâo no domínio da saúde e assistência social, no 
qua1 o dr. Mello e Castro se afirmou um do!; precursores. 
Fez, a pr~pósito, nava defesa das liberdades e das instituições 
democráticas sendo a sua posiçã0 objecto de protestos de 
várros deputados, cujos sentimentos foram vigorosamente 
expressos pelo deputado Francisco do Cazal-Ribeiro, apoiado 
por alguns colegas entre os quais o eng. Duarte do Amaral 
e o dr. Cunha Araújo. 

LIBERDADES - O prof. Miller Guerra, que era atenta· 
mente escutado por todos os sectores da Câmara, foi inter
rompido por várias vozes discordan.tes do pensamento que 
d~~envol:vié'!, rel.a1:ivameI1;1le à evolução do regime e ao exer
c1c10 das hberdades cívicas. O dr. Cunha Araúi" viria a refe
rii: q!-1-e «o r~gime. é o mesmo», enquanto o deputado CazaJ. 
-Ribeiro se msurgiu oom a publicação de dois livros. Para 
o deputado Cazal-Ribeiro «não haverá possivelmente tanta 
liberdade» quanta quereria o prof. Miller Guerra e para e,ste 
«também não há tão pouca como desejava» 0 deputado Ca
zal-Ribeiro. A controvérsia irá certrunente continuar numa 
das próximas sessÕ'cs, pois o deputado Cazal-Ribeiro anunciou 
o propósito. de vo1tar ao assunto. com uma intervenção. 
E o prof. Miller Guerra manifestou a intiençã0 de continuar 
o diálogo interrompido. 

A. A. + C. C. - Enquanto os parlamentares discordantes 
das declarações do prof. Miller Guerra se mantiveram por 
largo_ tempo em troca de impressões sobre a matéria que 
suscitara tanto calor no hem.ici:olo, os trabalhos acabavam 
por entrar na ordem. do dia, subindo à tribuna o eng. Alberto 
Alarcão e, depois, o eng. Correia da Cunha, para exporem os 
seus pontos de vista sobre a projectada institucionalização 
do Registo Nacional de Identificação. Incluem-s.e ambos en
t~e. os poucos deputados que com mais frequência têm par. 
trczpado nos debates desta sessão legislativa sr:mdo de assi
nalar que o primeiro que já nas sessões anteriores re~elara 
possuir grande consciência da sua missão, usa da palavra qua
se todos os dias. acerca dos mais diversos assuntos. Ontem, in
vocou Isaac Asimov e falou da humanização de «Multivac» 
(o computador celebrizado pelo cineasta Kubrik em «200/ 
-Odisseia ~ Espaço»), tendo as suas considerações provoca
do tanto in~eresse M ponto 4e muitos d!os . seus pares solici
tarem, no final, o iext0 do discurso. Quanto ao eng Correia 
da Cunha. cor,Jfessou as suas grandes esperanças em que os 
computa.dores possam oorrigir as iJnjustiças e solucionar as 
aspirações do Homem. A ciência e a tecnologia também ti
ver~ ~tem o seu lugar de honra no plenário da Câmara 
Legislativa. 

UES 
TADOR 
Nacioiial 

Insistiu na necessidade de se 
construir o mercado abast€Cedor 
e de se pôr em funcionamento 
um circuit-0 de distribuíção ca
paz de eliminar estrangulamen
tos. Congratulou.se com o pro. 
grama de habitações económi· 
cas em execução e com os em
preendimentos inaugurados pelo 
sr. almirante Américo Thomaz f 
fez vetos m1 - ,1 aue não se repi· 
tam as condições da construção 
do novo hospital do Funcllal 
cujas obras importaram em 140 
mil contos, uara uma capacida
de de 514 leitos, considerada in
ferior às necessidlxdes compro. 
vadas, além de a sua consecucão 
levar cerca de dez amos. Afir
mou, a este respeito: 

«Esta «ronceirice» não p0de 
como é óbvio, ser aceite de âni
mo leve. oela mesma população 
que vem assistindo à i!Ilaugura. 
ção sucessiva de grandiosos 
'"complexos turísticos, concretiza
dos no espaço de poucos anos. 
Confrontos desta natureza, en
tre os sectores público e privado, 
acabam, necessàriamente, por 
levar as pessoas, com boas ou 
más intenções, a porem em dú. 
vida o gigantismo da capacida
de hoteleira. que também cres
ce à custa de «facilidades» ofi. 
crai.s, incluindo, nalguns casos, 
vultosos fin,anciamen tos.» 

A experiênci'a política 
vivida pelo dr . Mello 

e Castro 
o prof. Miller Guerra ao eve

car a «personalidade rica e 
multtlorme» do dr. Mello e cas
tro, debruçou-se sobre o inte
resse q,ue ao falecido parlamen
tar lhe mereceram os problemas 
da política social, lembrando 
que como subsecretário de Es
tado da Saúde e Assistência deu 
rigor às suas concepções dos 
serviço.s médicos, hospi,talares e 
médico-sociais. «Com a convic
ção e a tenacidade que punha 
em tudo quanto lhe pa.recia 
útil e justo - declarou --, de
fendeu a coordenação da Saúde 
com a Previdência, como os 
factos impunham e a lógica pe
dia». Mais tarde, na. Assem
bleia N a cio na 1, voltaria ao 
assunto do seguro social, apon
tando os erros e indicando 11.S 
soluções: criar um departamen
to governativo responsável por 
toda a política e toda a admi
nistração da Saúde. O que pre
conizava em 1961 veio a ser 
instituído em 1970, com a coor
denação dos Ministérios das 
CorP'Qraçóes e da Saúde e Assis
tência. 

Considera o orador que a ~ 
lução se lhe afigura agora im-

Quarta-feira, 29 /11 /72 O SECULO Página 5 

O prof. Miller Guerra e o deputado Francisco do Cazal - Ribeiro, surpreendidos durante 
o diálogo que, ontem, estabeleceram sobre as liberdades cívicas 

perfeita, pois o que «há 12 anos 
era uma medida justa e relati
vamente fácil de executar, en
contra. agore. obstáculos enor
mes». 

Precisou: <cA Previdência de
senvolveu-se e fortificou-se, isto 
é. tornou-se um orgarusmo ex
tenso, poderoso e, talvez inex
pugnável. Os hospitais não pre
grediram; pelo contrário, os 
centrais têm decaído. 

Parece que a fórmula de 
coordenação vigente, não resol
ve as diftculdades de hoje, em
bora pudesse tet· resolvido as do 
passado. Presentemente é de 
crer Que seja preciso procurar 
outro modo de con:igir o mau 
funcionamento dos dois impor
tantes sectores da Administra
ção pública.» 

Quanto ao pe,pel do político, 
citou as preocupações e inquie
tações do sr. cb-. Mello e ce.s
tro sobre a evolução do regime. 
Recordou posições assumidas e 
declarações feit,as. ccr.no o dis
curso de 1966 o.e. Assembleia. 
Nacioo/3.l, e a forme.. como sau
dou a mudança. de Governo em 
1968 e o seu desejo de começo 
de uma vict1 nova - «uma vide. 
política europeia., cerno ele dizia». 
Referiu o plu.rnlismo político 
que caracterizou a e.ctuação do 
sr. dr. Mello e Castro como diri
gente da. U. N., tendo. a propó. 
sito. defeodido o exercício das 
liberdades cívicas e as instituí
ções democráticas, pe,ra concluir 
que e. experiência vividta. pelo 
saudoso homem público foi am
plamente útil, c<porque se mani
festaram te1:idêocias que jaziam 
ab>:lfa,das, porque se libertruam 
energias adormecidas, porque .se 
abriu o c,aminho à iniciativa. 
política, porque se clarificaram 
e.lgume.s posições.» 

O sr. prof. Miller Guerr,.c1. es
cutou protestos de vários depu
tados acerca d9..s .suas considera
ções sobre a evolução do regime 
e manteve animado diálogo com 
o deputado Francisco do Oa.
ze,J-Ribeiro, cujas opiniões foram 
perfilha.das pelo sr. eng. Doorte 
do Amaral e pelo sr. dr. Cunha 
Araújo, entre outros. 
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